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RESUMO: A textura serve como importante indicador nas recomendações de calagem, 

adubação e práticas conservacionistas do solo. Diante dos aspectos envolvidos na dispersão 

dos solos e das diferentes metodologias existentes, o trabalho apresenta como objetivo 

avaliar o efeito e eficiência métodos de dispersão física e os tempos de agitação na separação 

da fração argila. O solo utilizado para o trabalho foi o Latossolo Vermelho Distroférrico, em 

um delineamento inteiramente casualizado (DIC), com quatro repetições, em arranjo fatorial 

3x4, sendo três variações de tempo de agitação e quatro diferentes métodos de dispersão do 

solo. Os tempos de agitação não apresentaram diferenças significativas. Quanto aos 

diferentes métodos de dispersão, observaram-se melhores resultados nos tratamentos que 

receberam areia, já que, apresentaram os maiores valores de argila. 
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INTRODUÇÃO 

A textura constitui-se em uma das características físicas mais estáveis do solo, pois 

as frações presentes não estão sujeitas a mudanças rápidas ou a alterações feitas pelo manejo 

adotado (CORÁ et al. 2009; TAVARES FILHO, 2013). Como a textura do solo se mantem 

estável, a composição granulométrica é considerada de grande importância para a descrição, 

identificação e classificação do solo (WILSON e KORDYBACH, 1997; REINERT e 

REICHERT, 2006; CORÁ et al. 2009; TAVARES FILHO, 2013), pois é altamente 

relacionado com a composição mineralógica, em que a área superficial dos grânulos pode 

vir a especificar a consistência e a porosidade do solo (TAVARES FILHO, 2013). Deste 

modo a textura do solo influencia em propriedades fundamentais nas relações solo-planta 

(TAVARES FILHO, 2013). 

Uma forma de separação da textura pode ser realizada primeiramente pela agitação 

mecânica do solo, e posteriormente determinação da distribuição dos tamanhos das 

partículas através de peneiramento e sedimentação (KLAUS E TIMM, 2012). Existem 



alguns métodos de agitação para a análise granulométrica do solo, um dos mais utilizados é 

o método da Embrapa que determina agitação por 16 horas a 50 rpm (RUIZ, 2005) em 

agitador do tipo Wagner (EMBRAPA, 2012).  

Diante dos aspectos envolvidos na dispersão dos solos e das diferentes metodologias 

existentes, o trabalho apresenta como objetivo avaliar o efeito e eficiência métodos de 

dispersão física e os tempos de agitação na separação da fração argila. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 As amostras de solo foram coletadas em setembro de 2017 na Área Experimental da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná em Pato Branco – PR em solo determinado 

como Latossolo Vermelho Distroférrico. O trabalho foi realizado em Delineamento 

inteiramente casulizado (DIC), com quatro repetições, em arranjo fatorial 3x4, sendo três 

variações de tempo de agitação (16a: 16 horas de agitação contínua; 8d+8a: 8 horas de 

descanso + 8 horas de agitação; 8a+8d: 8 horas de agitação + 8 horas de descanso), e quatro 

diferentes métodos de dispersão do solo (T1: NaOH 1mol, T2: NaOH 1 mol + areia, T3: 

Controle, T4: Areia). 

Coletaram-se amostras deformadas de solo. Sendo secadas em estufa a 105°C por 48 

horas, destorroadas e peneiradas para obter a terra fina seca (TFS). 

Com relação à análise granulométrica, empregou-se o método da pipeta, onde se 

utilizou-se 20 g de TSF. Para a agitação horizontal utilizou-se garrafas plásticas de 500mL, 

cada qual com 50 mL de água destilada. A agitação foi realizada em agitadores de Wagner, 

com velocidade de 60 rpm. Em seguida, separou-se as frações de areia com o peneiramento. 

O demais foi coletado em provetas de plástico de 1000 mL para a análise de sedimentação.  

Os dados foram submetidos a análise da variância e ao teste de médias pelo teste de 

Tukey a 5% no software Genes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 De acordo com a análise de variância, os resultados da fração argila determinados 

pelos diferentes tempos de agitação foram estatisticamente iguais entre si apresentando um 

p-valor igual a 23,67. Já os métodos de dispersão apresentaram p-valor inferior a 5%, com 

isso, mostrando diferenças estatísticas significativas a nível de 5% de probabilidade de erro 

(Tabela 1).  

Dessa maneira, o tempo de 8 horas de agitação e mais 8 horas de repouso, a uma 

rotação de 60 rpm se mostrou suficiente para a desagregação do solo estudado. Diferente do 
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resultado encontrado por Grohmann & Raij (1977) que determinaram que a agitação por 16 

horas aliada a baixa rotação (30 rpm) seria o adequado, onde afirmam que a dispersão das 

amostras ocorre devido ao tempo de agitação, e não o contato com os agentes dispersantes. 

Tabela 1 – Análise de variância para a fração de argila de um experimento bifatorial 3x4 no DIC com 

quatro repetições. 

Causas de variação GL  Quadrado médio p-valor 

Método de dispersão 2 QMG/QMR 0,00* 

Tempo de agitação 2 QMA/QMR  23,67 ns 

Método x Tempo 4 QMGA/QMR 100 ns 

Média 70.96 - - 

Coeficiente de Variação 12.77 - - 

* Significativo em nível de 5% de probabilidade de erro pelo teste F. 

As porcentagens de argila encontrados e a classificação do teste de Tukey para cada 

tratamento foi, T2: 83,25% (a), T4: 73,50% (ab), T1: 72,92% (b) e T3: 54,12% (c). Com 

isso, podemos perceber que, o efeito de dispersantes químicos e físicos na separação da 

fração da argila se apresentaram importantes para a obtenção de um melhor resultado nas 

frações de argila. A areia como dispersante pôde contribuir ainda mais para a eficiência da 

separação da argila, já que, o T2 e T4 apresentaram maiores porcentagem da fração de argila 

em relação aos demais tratamentos. Isto pode ser explicado por Ashford et al. (1972) onde 

escreve sobre a ação abrasiva da areia durante a agitação, ocasionando quebra dos agregados. 

 Por outro lado, os resultados obtidos com o T3, subestimou o valor de argila, 

indicando a ineficiência de aplicar somente da água como dispersante na fragmentação dos 

agregados de argila. Segundo Ferreira et al. (1999) solos mais argilosos e óxidos apresentam 

dificuldade na dispersão de argila, devido à alta estabilidade da presença de agentes 

cimentantes. Onde ao adicionar NaOH com dispersante, proporcionam expansão da dupla 

camada difusa em torno das partículas de argila, logo as forças repulsivas superam as forças 

de Van der Walls, mantendo as argilas dispersas (FERREIRA et al. 2002). 

   

CONCLUSÕES 

 Os tempos de agitação estudados não apresentaram diferença significativa para a 

desagregação do solo.  

 Mesmo T4 (areia) não tendo apresentado diferença em relação ao T2 (NaOH 1mol + 

areia) e T3 (NaOH 1mol), recomenda-se o uso do dispersante para a realização do método 

em solos argilosos.   
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